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Práticas de conservacionistas para recuperação de áreas 

degradadas em propriedades rurais 
 

Resumo –O processo de degradação ambiental em estabelecimentos rurais está diretamente 
ligado ao processo de ocupação e manejo dos recursos naturais. Assim, para trabalhar em 
pequenas propriedades na recuperação de áreas degradadas existem variados métodos. No 
entanto, trabalhar com práticas conservacionistas podem trazer benefícios para os pequenos 
produtores rurais, em termos de custo e mão de obra. Assim, o Sítio Jaqueira Agroecologia 
inicia em 1983 a recuperação ambiental com práticas conservacionistas dos recursos naturais. 
Para caracterizar as práticas conservacionistas utilizadas, foram realizadas visitas ao local, 
entrevista com o proprietário, embasada na pesquisa exploratória descritiva. O presente 
trabalho objetivou apresentar as práticas conservacionistas utilizadas na recuperação da área 
degradada, localizada no Sítio Jaqueira Agroecologia, Alegre, ES, e suas funcionalidades 
dentro das pequenas propriedades rurais. 

 

Termos para indexação: áreas degradadas, adequação ambiental, práticas 

conservacionistas. 

 

Abstract –The process of environmental degradation in rural establishments is directly linked 
to the process of occupation and management of natural resources. Thus, to work on small 
properties in the recovery of degraded areas, there are several methods. However, working 
with conservation practices can bring benefits to small rural producers, in terms of cost and 
labor. Thus, the “Sítio Jaqueira Agroecologia” started in 1983 the environmental recovery of 
the place with conservationist practices of natural resources. To characterize the 
conservationist practices used, visits were made on the spot, interviews with the owner, based 
on descriptive exploratory research. The present work aimed to present the conservationist 
practices used in the recovery of the degraded area, located at Sítio Jaqueira Agroecologia, 
Alegre, ES and its functionalities within small rural properties. 
 

Index terms: degraded areas, environmental suitability, conservationist practices. 
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Introdução  

No estado do Espírito Santo o processo de degradação dos recursos naturais não foi 

diferente do restante do Brasil: retirada da vegetação nativa e implantação de atividades 

agrícolas e industriais de forma não planejada. De acordo com Dadalto;Barreto; Sartori 

(2012),o Espírito Santo, passou por um processo de desmatamento rápido e exploratório, 

restando apenas 11% de remanescentes florestais da vegetação nativa da Mata Atlântica, 

dispersos. As áreas utilizadas para a prática da agricultura e pecuária vêm causando 

alterações dos recursos naturais com as mudanças do uso do solo, colaborando para a 

ocorrência de áreas degradadas nos agroecossistemas. 

De acordo com Johnson et al. (1997), a degradação ambiental está ligada a mudança 

artificial ou com interferência antrópica, causando a diminuição das condições naturais ou 

do estado de ambiente. Quando essa degradação ambiental ocorre além da capacidade 

natural de regeneração, é desencadeada uma relação de desequilíbrio no ecossistema, 

proporcionando a ocorrência de áreas degradadas (DUARTE et al., 2017; SOUZA, 2021). 

Segundo Parrota; Singh (1992), áreas degradadas são aquelas qualificadas e 

dimensionadas por solos depauperados e erodidos, instabilidade hidrológica, baixos 

índices agronômicos de produção e diversidade biológica reduzida. Rodrigues; Giuliatti; 

Júnior (2020); e Souza (2021),mencionam que a recuperação das áreas degradadas (RAD) 

esta diretamente ligada às condições ambientais, sociais e econômicas do local a ser 

recuperado. Por isso, as metodologias e técnicas de RAD em estabelecimentos rurais, são 

empregadas de acordo com as caratecterísticas do local, levando-se em consideração os 

serviços ecossistêmicos que poderão ser ofertados a partir da restauração ecológica, bem 

como os fatores econômicos como o custo da aplicabilidade de cada técnica. 

A legislação ambiental induz a obrigatoriedade de RAD tendo como marco o Código 

Florestal, Lei nº 12.651(BRASIL,2012),comaprovação do primeiro texto em 1934 e o último 

texto em 2012. 

Atualmente,noBrasil,hádozemétodosparaquesepromovaarecuperaçãodeáreasdegradada

s (RODRIGUES et al. 2020), sendo necessário a confecção do Plano de Recuperação de 

áreas Degradadas (PRAD).  

Dentre as metodologias utilizadas para a RAD em ambientes rurais, a adoção de 

práticas conservacionistas podem ser trabalhadas edesenvolvidas sob as condições 

pedológicas, climáticasetopográficas, financeiras e da disponibilidade de recursos 

humanosdo estabelecimento rural. 

Neste contexto, as práticas conservacionistas utilizadas na recuperação de áreas 
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degradadas em pequenas propriedades constitui a base de sustentação da agricultura, 

conservando o solo, a água, o ar e a biota dos agroecossistemas, bem como prevenindo 

a poluição e a degradação dos sistemas do entorno (LEITE et al.,2014).As técnicas a 

seremadotadas podem ser desenvolvidas a partir de vivências e observações do local a 

ser recuperado. 

O objetivo deste boletim técnico é apresentar como as práticas conservacionistas, 

utilizadas no Sítio Jaqueira Agroecologia entre o período de 1983 até 2020, podem 

contribuir para recuperação de áreas degradadas e a adequação ambiental de pequenas 

propriedades rurais. 
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Material e Métodos 
 

O presente trabalho foi conduzido no Sítio Jaqueira Agroecologia,localizado no perímetro 

urbano do município de Alegre, Sul do Estado do Espírito Santo, sob as coordenadas 

geográficas Latitude de 20° 45’ 31”S e Longitude 41° 31’ 32”W. O local possui uma área de 

31,5 hecctares, com topografia acidentada ereduzidas áreas planas.O clima da região, de 

acordo com a classificação internacional de Köppen, é do tipo “Cwa”, classificado como 

tropical quente úmido, com inverno frio e seco, temperatura anual média de 23,1 °C e 

precipitação total anual média de 1341 mm (LIMA et al., 2008).A cobertura vegetal original da 

área de estudo é do tipo Floresta Estacional Semidecidual Submontana da Mata Atlântica 

(VELOSO et al., 1991; IBGE, 2004). 

O reconhecimento das práticas conservacionistasdo Sítio Jaqueira Agroecologia foi 

realizado entre os períodos de Junho de 2019 a Fevereiro de 2021 – considera-se o início da 

implantaçao das práticas conservacionistaso ano de 1983. Foram realizadas constantes 

visitas ao local, buscando caracterizar e descrever as práticas conservacionistas 

implementadas. Utilizaram-sediálogos e entrevistas não estruturadascom o proprietário, Sr. 

Newton Campos, apoiadas na pesquisa exploratório-descritiva (Gil, 2009; Prodanov; Freitas, 

2013),pesquisa bibliográfica, a partir de materiais já publicados, constituindo-se de livros, 

artigos científicos, periódicos, revistas, monografias, dissertações (mestrado), teses 

(doutorado) earquivo disponíveis nos meios digitais. Todo esse material coloca o pesquisador 

em contato direto com o que existe acerca do conteúdo referente à pesquisa (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). 

Para a utilizaçao de entrevistas e transcrição de narrativas do proprietário do Sítio Jaqueira 

Agroecologia, tem-se a aprovação do Comitê de Ética da Plataforma Brasil, Instituto Federal 

de Educação, Ciências e Tecnologia do Espírito Santo- IFES, sob o Parecer Consubstanciado 

do CEP, sob o CAAE: 30.603120.3.0000.5072, sendo aprovados em 1º de junho de 2020, 

contendo informações básicas do projeto, tais como: Projeto Detalhado/Brochura 

Investigador, Declaração de Concordância, TCLE – Termos de Assentimento/justificativa de 

ausência, Folha de rosto. 
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Resultados e Discussão  

Todas as práticas conservacionistas realizadas no Sítio Jaqueira Agroecologia carregam a 

identidade agroecológica, garantindo a familiaridade com os saberes empíricos e a conexão 

do homem e o meio ambiente. ParaToledo; Niconela, (2009);e Toledo; Barrera; 

Bassols(2009),o saber local deve ser incorporado às técnicas cientificamente 

comprovadas,sendo necessário agregar os saberes empíricos considerando como parte da 

cultura do local. 

É necessário compreender o funcionamento de cada prática conservacionista utilizada 

para a recuperação ambiental do local, desde sua implantação até seu desenvolvimento e 

manutenção. Todas as práticas realizadas no Sítio Jaqueira Agroecologia foram idealizadas 

de forma isolada; contudo, com a visão holística para que o funcionamento do conjunto 

promovesse o equilíbrio do agroecossistema. 

As práticas conservacionistas podem ser divididas em:mecânica, vegetativa e edáfica. 

✓ Mecânicas:  

Segundo Zonta et al. (2012),são aquelas que utilizam estruturas (construções e, ou, 

adaptações) artificiais, que contribuem para a diminuição da velocidade do escoamento 

superficial da água, reduzindo o processo erosivo. No Sítio Jaqueira Agroecologia, essa 

prática é planejada de acordo com o desenho e a leitura da paisagem pelo Sr. Newton 

Campos. 

    As práticas mecânicas principais que contribuíram para a recuperação ambiental do local 

foram: isolamento das nascentes, caixas secas, terraceamento, caixas cheias e curvas de 

nível. 

    Na Figura 1 apresentam-se as práticas implantadas ao longo do processo de recuperação 

ambiental do Sítio Jaqueira Agroecologia. 

    O isolamento da nascente é uma adequação ambiental que atende a Lei Federal 

12.651/2012. Essa prática ocorreu de forma gradual, iniciada em 1987, com o isolamento das 

áreas de brejo e retirada dos animais desses locais, utilizando mourões de madeiras 

disponíveis na propriedade e arame farpado. Este isolamento ocorreu de forma holística - 

iniciou nas várzeas, seguindo as divisas da propriedade (Depoimento pessoal, Newton 

Campos, 2020). 
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Figura 1 - Composição de imagens com as práticas mecânicas realizadas no Sítio Jaqueira 
Agroecologia. A1 – localização da nascente; A2 - caixa seca; A3 e A4 – construção de terraços; 
A5 – caixas cheias e A6 - curva de nível 
 

 
Fonte: Os autores. 

 

As caixas secas, segundo Pelissari; Perini; Miranda (1997) são reservatórios 

dimensionados de acordo com as necessidades e as características do terreno. Dentre as 

limitações técnicas, as caixas secas foram construídas no Sítio Jaqueira Agroecologia em sua 

maioria, manualmente, outras utilizando a retroescavadeira alugada ou fornecida pela 

Prefeitura Municipal de Alegre. Foram confeccionadas em locais estratégicos, com 

manutenção conforme a necessidade, sem medidas pré-estabelecidas. 

Ascaixassecassãoinstrumentosimportantesparaaconservaçãodosolo:diminui o escoamento 

superficial,recarrega o lençol freático e conservaos acessos dentro do estabelecimento rural.  

O terraceamento é uma técnica utilizada na conservação do solo. Os terraços construídos 

no Sítio Jaqueira Agroecologia tem o objetivo de contrubuir para que a velocidade das águas 

da chuva diminua, evitando a ocorrência de perda de solo e colaborando para a infiltração da 

água: aument a umidade no solo e a recarga da água subterrânea (Depoimento Pessoal, 

Newton Campo, 2020). 

Para os autores Griebeleret al. (2005), o terraceamento é fundamental em locais onde é 

comum a ocorrência de chuvas cuja intensidade e volume superam a capacidade de infiltração 

da água do solo, e nos locais onde outras práticas conservacionistas são insuficientes para 

controlar a enxurrada. 

Os terraços da área do Sítio Jaqueira Agroecologia foram planejados e dimensionados por 

A1 A2 A3 

A4 A5 A6 
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intermédio da leitura da paisagem feita pelo proprietário, Sr. Newton Campos. A mãodeobra 

empregada na confecção e manutenção, em sua maioria, foi realizada por voluntários, 

proprietário e trabalhadores diaristas. 

A metodologia empregada foi concebida por conhecimentos adquiridos de forma empírica 

e saberes populares. Os terraços confeccionados são de base estreita com medidas de 0,90 

m a 1,20 m, dando condições para implantação de culturas agrícolas em sua base. Foi 

escavada uma pequena vala com a largura de uma enxada - o objetivo é acumular a água da 

chuva, acompanhando a inclinação do terreno. Pode ser chamado de “Cochinho” ou 

“Costelas”.  

A base de cada terraço é utilizada para o plantio de culturas agrícolas, tais como: aipim, 

abóbora e arroz de sequeiro. O espaçamento entre os terraçosvaria, segundo o Sr. Newton 

Campos, do local a ser instalado o terraço. Podem variar de 1,0 m a 3,0 m de distância.  

As caixas cheias sugerem que o solo funcione como um telhado e uma caixa de água - 

coleta a água das chuvas e as retém no estabelecimento rural, aumentando o tempo de 

concentração, abastecendo o lençol freático, gradativamente.Não existe uma regra para a 

construção das caixas cheias, apenas algumas considerações que devem ser levadas em 

consideração, tais como: seu desenho obedecerá a disponibilidade de área e manejo da 

propriedade rural utilizando asseguintes medidas: 3,0 m x 3,0 m; ou 4,0 m x 3,0 m, sempre 

mantendo a profundidade de 0,40 m para facilitar o manejo e a limpezado interior das caixas 

cheias,mantendo constantemente uma  lâmina d’água mesmo em períodos de seca. Os 

resíduos vegetais e a matéria orgânica que são retirados na limpeza das caixas cheias quem 

compõem a construçãodos taludes de contenção entre as caixas cheias. 

Para o proprietário, Sr. Newton Campos, as caixas cheias são consideradas um 

instrumento chave para o manejo de microbacias. Segundo Lima etal.(1996) e Souza (2015), 

o manejodasmicrobaciaspodeservistocomoareorganizaçãodousodaterra e de outros recursos 

naturais numa bacia hidrográfica, afim de produzir bens e 

serviçossemdestruirouafetaradversamenteosoloeaágua. 

A curva de nível, de acordo Lepsch (2010), desempenha uma função importante. É 

utilizada para que se abarquem as diferenças de níveis em uma dada área, fazendo com que 

o agricultor a proveite melhor o terrenoe atenue os problemas de perda de solo por 

escoamento superficial. 

Para a demarcação da curva de nível no Sítio Jaqueira Agroecologia, utilizou-se o nível de 

mangueira: um instrumento rudimentar que pode ser utilizado desde que bem manejado. 

Dentro da área em estudo a curva de nível é utilizada em declividades diferentes, tanto nas 

partes mais baixas como nas partes mais altas do sítio, consorciadas com terraços. 
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✓ Vegetativas:  

São aquelas em que se utilizam a vegetação para proteger o solo contra a erosão. Sendo 

assim, o processo erosivo no solo é tanto menor quanto mais densa for a vegetação que 

recobre o solo (BERTONI NETO, 1994).No Sítio Jaqueira Agroecologia, a recuperação da 

mata ciliar foi conduzida utilizando a Regeneração Natural, Plantio em Linha e Sistemas 

Agroflorestais – SAF’s.  

A recuperação da mata ciliar do Sítio Jaqueira Agroecologia também ocorreu de acordo 

com a disponibilidade de recurso financeiro, humano e de matéria-prima. 

As práticas vegetativas implantadas foram as seguintes: recomposição da mata ciliar, 

hortas em terraços, plantio de arroz em sistema asiático (rizipiscicultura), reflorestamento, 

plantio de eucaplito, SAF’s, quintal agroflorestal e controle do mato. 

Na (Figura 2), apresnta as imagens das práticas vegetativas que contruiem para o processo 

de recuperação ambinetal do local. 

 

Figura 2 –Práticas vegetativas utilizadas na recuperação ambiental do Sítio Jaqueira 

Agreocologia- 1987/2020. B1 – Composição da mata ciliar; B2 - Mata ciliar consolidada; B3 - 

hortas em terraços; B4 - Pantio de arroz- Rizipiscicultuta; B5 - Reflorestamento; B6- plantio de 

eucaplito; e B7- quintal agroflorestal. 

 

Fonte: Os autores. 

 

B1 B2 B3 

B4 B5 B6 

B7

8 
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A recomposiçao da mata ciliar foi conduzida utilizando a Regeneração Natural, Plantio 

em Linha e implantação de SAF’s.O processo de recuperação da mata ciliar se iniciou em 

1987, na Área de Preservação Permanente (APP) da nascente. Nessa fase, utilizou-se o 

processo de Regeneraçao Natural, aproveitando-se do banco de sementes remanecentes no 

local. O objetivo dessa técnica é o aproveitamento da capacidade de autorregulação que o 

ecossistema ainda pode possui (MARTINS, 2009). Esse processo de regeneração natural 

possui algumas características, tais como: baixo custo para sua implantação; contudo, 

demanda um tempo prolongado para a recuperação. O plantio em linha foi relizado se 

utilizando espécies pioneiras e nãopioneiras.  

Segundo Martins (2009), este modelo se baseia nas premissas de que as espécies 

pioneiras fornecerão sombra para aquelasnão pioneiras, que as substituirão ao longo do 

tempo. Os espaçamentos mais utilizados neste sistema são 3,0x2,0m e 2,0x2,0m (MARTINS, 

2009).  

A construçao das hortas em terraços utiliza a base dos terraços para instalaçao das hortas. As práticas 

conservacionistas e de recuperação ambiental foram construídas a partir da observação do 

proprietário, otimizando espaços para o manejo da agricultura conservacionista. Os princípios 

das hortas em terraceamentos, também podem ser considerados alternativas para garantir a 

segurança e a soberania alimentar, pois a produção diversificada garante alimentos saudáveis 

sem uso de insumos externos eagroquímicos. 

Na confecção das hortas nos terraços são reutilizdas mourões de eucalipto e estacas de 

bambu. A adubação é feita utilizando-se o húmus de minhocas Californianas, produzido no 

Sitio Jaqueira Agroecologia (Depoimento pessoal, Newton Campos, 2020). O Sr. Newton 

Campos explica que a irrigação é realizada com a água das chuvas(coletadaspor meio 

doscaçaschuvas) e com areutilização de garrafas pet’s enterradas até a metade com furo no 

fundo, onde a vazão regulada no abrir e fechar da tampa. 

O plantio de arroz em sistema asiático (Rizipiscicultura) é de finidopelo cultivo consorciado 

de arroz irrigado e criação de peixe, sem o uso de agrotóxicos, sem o uso de adubo mineral 

solúvel e reduzindo uso de máquinas (COTRIM etal.,2002). O controle fitosanitário é feito pelo 

marreco de pequim, que se alimenta de insetos e contribui para as interações ecológicas e o 

equilíbrio ambiental.  

É uma técnica que vai além do plantio de arroz: aproveita a água da chuva armazenada 

nas caixas cheias, utilizando o fluxo contínuo da lâmina de água e contribuindo para o 

abastecimento do lençol freático. 

O plantio de eucalipto utililzou a espécie Eucalyptus grandis com espaçamento 3x2 m. A 

finalidade foi que o eucalipto funcionasse como uma cortina verde, impedindo que os Gases  
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do Efeito Estufa provenientes da Unidade de Tratamento de Resíduos Sólidos do município 

de Alegre alcance a cidade. Os plantios de eucalipto têm um elevado incremento de 

carbono,quando comparado a outras espécies: desempenham um importante papel na 

retirada de CO2 da atmosfera e sua fixação na superfície terrestre (JACOVINE et al.,2008).  

Os SistemasAgroflorestais (SAF’s) são um sistema agrícola diferenciados dos sistemas 

convencionais. Prioriza a diversificação das lavouras onde se cultiva uma ou mais espécies 

de interesse agrícola, junto às espécies arbóreas nativas ou não, em uma mesma área: 

caracteriza-se, assim, como um sistema heterogêneo (BALDI; ARAÚJO; SALES, 2018).  

A implantação do Sistema Agroflorestal no Sítio Jaqueira Agroecologia atua também na 

recuperação das áreas degradadas, compondo parte da mata ciliar, apresentando-se como 

alternativa de produção agrícola integrada com outras culturas. Segundo Senna et al. (2018), 

espécies utilizadas na implantação do sistema agroflorestal foram: Jaca (Artocarpus 

heterophyllus); Alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia); Laranja (Citrus sinensis); Coco 

(Cocos nucifera); Cuitê (Crescentia cujete);Pitanga (Eugenia uniflora); Açaí (Euterpe 

oleracea); Jenipapo (Genipa americana); Hibisco (Hibiscus rosa- sinensis); Ingá-cipó (Inga 

edulis); Acerola (Malpighiae ermarginata); Banana prata (Musa acuminata); Manga (Mangifera 

indica);Monguba (Pachira aquática);Abacate (Persea americana); Goiabeira (Psidium 

guajava);Araça-cagão (Psidium rufum);Romã (Punica granatum); Aroeira-vermelha (Punica 

granatum); Cajá-redondo (Spondia macrocarpa); Jamelão (Syzygium cumini); e Ipê 

(Vernonanthura phosphorica). 

 Os Quintais Agroflorestais ou horta agroflorestais, segundo os autores Silva et al. 

(2019), podem ser  definidos pelo uso de pequenas áreas, sejam rurais ou periurbanas, para 

o plantio e ou criação de animais próximos às residências.No Sítio Jaqueira Agroecologia, os 

quintais agroflorestais foram implantados como estratégias de segurança e soberania 

alimentar, além de proteção do solo com a vegetação e o reflorestamento. 

“Seu planejamento inclui técnicas de conservação do solo, tais como: curva de 
nível, terraceamento, reaproveitamento da água da chuva na irrigação, adubação 
orgânica e o aporte de resíduos vegetais constantespor meio das podas. 
Também é utilizado na prática da Educação 
AmbientalAgroecológicadentrodosítio.Alémdegarantiralimentossaudáveis,éfonte 
derenda direta, por intermédio 
davendadashortaliçasefrutíferasnafeiralivremunicipaldeAlegre-ES (Depoimento 
Pessoal, Newton Campos 2020)”. 

 

As espécies de ciclo curto e olerículas que compõem o quintal variam de acordo com o 

período propício aoseu cultivo. A implantação de espécies florestais e frutíferas segue outro 

calendário. O manejo é diário - coroamento, podas, replantio, irrigação, colheita. Assim, como 
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é uma técnica conservacionista do solo e da água, não utiliza insumos químicos. 

O controle do mato é uma estratégia fundamental, sendo realizado por capinas e roçadas 

manuais; ou com roçadeira mecânica. Não se utiliza o controle químico.  

O controle do mato das mudas e dos canteiros é realizado manualmente.Os materiais 

provenientes das roçadas e capinas são reaproveitados na propriedade, como cobertura 

morta e utilizado nas leiras de compostagem.  

A cobertura morta é uma prática cultural pela qual se aplica, ao solo, material orgânico 

como cobertura da superfície, sem incorporação (SOUZA; REZENDE, 2014). Dentro das 

práticas de controle do mato a adoção de práticas comuns, tais como a rotação de culturas;a 

variação de espaçamento e população de plantas; e cobertura verde, direcionadas à 

supressão das plantas espontâneas (SILVA et al., 2007). 

No Sítio Jaqueira Agroecologia o aproveitamento dos resíduos 

provenientesdascapinaseroçadaséutilizado comofontedenutrientes - podemserfornecidos ao 

solo e também ser utilizados como cobertura morta: contribui para a proteção do solo, diminui 

sua temperatura e mantém a suaumidade. 

✓ Edáficas: 

De acordo com Pruski et al. (2006), é um conjunto de medidas resumidas em três princípios 

básicos: a) ajustamento à capacidade de uso; b) controle das queimadas; e c) adubação e 

correção do solo. Dentro das práticas edáficas realizadas no Sítio Jaqueira Agroecologia, 

destacam-se as seguintes: Caça-chuva, galinheiro trator, tratamento dos efluentes 

domésticos, produção de húmus e prevenção contra incêndios. Na Figura 3 estão as práticas 

edáficas realizadas no local. 

O caça-chuvas é uma tecnologia social desenvolvida no Sítio Jaqueira Agroecologia a 

partir da aplicabilidade dos saberem populares. Este sistema se fundamenta no 

aproveitamento da água das chuvas, sendo ecologicamente viável e sustentável, 

desenvolvido em consonância com o senso prático adquirido no dia-a-dia. 

Existem três sistemas de caça-chuvas: 1) de cumeeira; 2) de terreiro; e 3) móvel (utilizando 

um veículo automotivo, sendo um instrumento de educação ambiental móvel do Sítio 

Jaqueira). Suas estruturas podem ser transportadas para diferentes partes do sítio e 

adaptadas às diferentes condições topográficas. 

 

 

 



17
BBOLETIM TÉCNICO – Nº 7  

 

Figura 3 – Apresentação das práticas edáficas realizadas no Sítio Jaqueira Agroecologia, 
utilizadas no processo de recuperação ambiental do local. C1 - Caças-chuvas; C2 - caicas 
armazenedouras de água colhidas pelos caças-chuvas; C3 - galineiro trator, C4 - sistema de 
tratamento de efluentes domesticos; C5 -produção de húmus, C6 - recorte a área queimadada 
em 2007 
 

 

Fonte: Os autores. 

 

A água colhida na lona,seja esticada no solo ou aberta em forma de cumeeira, é destinada 

diretamente para as caixas armazenadoras, interligadas, transferindo a água entre estas. Os 

caças-chuvas são instalados na parte mais alta do Sítio, para aproveitar a declividade do 

terreno que favorece o escoamento da água por gravidade.Não pode ser considerada uma 

prática isolada dentro do Sítio: integra as práticas de “colher a água da chuva”, com irrigação 

- garantia de água em tempos mais secos para a irrigação, além de promover a educação 

ambiental. 

O galinheiro trator é uma tecnologia desenvolvida para ajudar a destorrar o material 

queficaretidonasraízesdecapins.Suaestruturamóvel,defácillocomoção,pode ser transportada 

para qualquer parte do Sítio. Consiste em uma estrutura rudimentar de madeira e tela de 

galinheiro, com cobertura de telhas de amianto, onde são colocadas 2 (duas) galinhas com 

água e comida, garantindo o bem-estar dasaves. 

A estrutura do galinheiro trator e colocado no local onde ocorreu a capina manual, 

ondeseencontramaterialvegetalcomsoloaderidoaoseusistemaradicular.Opapel das aves é 

ciscar esse material, devolvendo ao local o solo que estava aderido ao materialcapinado. 

O Ciclo da bananeira e fossas evapotranspiradoras são tecnologias sociais para o 

tratamento dos efluentes domésticos. O ciclo da bananeira é um sistema que 

apresentavantagenscomparativasaosoutrosmétodosdepurativos,mas tem sido pouco 

C1 C2 C3 

C4 C5 C6 
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utilizado no Brasil. Segundo Chernicharo (2005), o processo de depuração se inicia à medida 

que o efluente escoa no terreno recoberto pela vegetação, onde a parte sólida dos 

constituintes em suspensão são “filtrados” e a matéria orgânica é oxidada pelos 

microrganismos que se estabelecem na cobertura das plantas e no solo. Deste modo, torna-

se de grande importância o aumento da disseminação do conhecimento sobre tal técnica, 

objetivando-se a sua maior aplicação (TONETTI,2008). 

A implantação deste sistema é entendida como prática de saneamento básicodentro 

doSítioJaqueiraAgroecologia,buscandoadequarasdemandasambientaisaolongo dos anos. 

Atualmente, águas cinzas são tratadas em sistemas de fossas sépticas evapotranspiradoras, 

reaproveitando pneus descartados para sua construção. Os efluentes provenientes dos 

sanitários são direcionados para fossas sépticas com sumidouro, utilizando o modelo da 

EMBRAPA(2014).As fossas evapotranspiradoras consistem em um tanque impermeabilizado 

preenchido com diferentes camadas de material filtrante onde se plantam diversas espécies 

vegetais com elevada taxa evapotraspirométrica (GALBIATI,2009). 

Dentro do sistema ocorrem processos naturais de degradação da matéria orgânica, 

mineralização e absorção de nutrientes, além da evapotranspiração da água pelas plantas e 

pelo solo (GALBIATI, 2009). Proporciona-se a ciclagem de nutrientes por intermédio da 

biomassa produzida. 

Para Pereira et al.(2018),aspráticas conservacionistas voltadas para a recuperação e a 

conservação dos recursos naturais no Sítio Jaqueira Agroecologia culminaram com o 

movimento denominado “Plantio de água”. Tal projeto é fruto do atendimento de uma 

condicionante de um Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), visando 

recuperar as áreas degradadas com monocultivo de café, sobretudo com a implantação da 

pecuária nas várzeas e nos morros, colaborando para ocorrência de erosão e na 

escassezhídrica. 
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Considerações Finais  

A recuperação de uma área degradada no Sítio Jaqueira Agroecologia, uma pequena 

propriedade rural,foi além dos limites técnicos. Buscou a reintegração do homem como agente 

transformador e semeador de saberes e metodologias conservacionistas para a recuperação 

de áreasimprodutivas ou em processo de degradação.  

O modelo adotado,apesar de ser aparentemente simples, é bastante complexo. Baseia-se 

no pensamento sistêmico e na visão holística, que abrangem toda a propriedade, com suas 

questões socioambientaise de toda a circunvizinhança. 

As práticas implantadas buscam a restauração do equilíbrio ambiental local, podendo ser 

observadas nítidas melhorias nas condiçoes ambientais do estabelecimento rural. 

De fácil implantação, as práticas utilizadas na recuperação da área degradada do Sítio Jaqueira 

Agroecologia podem ser adapatadas às outras propriedades.  
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